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A luta contínua no 
combate à violência 
contra as mulheres 

A Lei Maria da Penha com-
pletou 20 anos de vigência na 
sexta-feira (7) e representa um 
marco no enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres no 
Brasil. Até então, agressões no 
ambiente doméstico eram fre-
quentemente tratadas como 
questões da esfera privada, con-
tribuindo para sua invisibilidade 
e impunidade. A legislação rom-
peu com essa lógica, mudou o 
tratamento jurídico da violência 
doméstica, criou mecanismos de 
proteção e atribuiu ao poder pú-
blico responsabilidades no com-
bate à violência.

A lei estabe-
leceu um siste-
ma para prevenir, 
proteger e respon-
sabilizar agresso-
res, indo além da 
esfera criminal. 
Violências psico-
lógica, sexual, pa-
trimonial e moral 
também passaram 
a ser reconhecidas 
e enfrentadas pelo 
Estado. Assim, 
uma questão historicamente re-
legada ao espaço privado tor-
nou-se uma pauta pública, que 
exige políticas permanentes.

Duas décadas depois, po-
rém, a realidade mostra que a lei 
não foi suficiente para interrom-
per a violência. Os feminicídios 
permanecem em patamar alar-
mante. Em 2025, 1.571 mulheres 
foram vítimas desse crime no 
Brasil, 4% a mais do que no ano 
anterior. No Rio Grande do Sul, 
foram 80 feminicídios, alta de 
quase 10% sobre 2024. Até junho 

de 2026, o Estado já somava 41 
casos, praticamente metade do 
total do ano anterior.

Por trás dos números es-
tão falhas conhecidas: medidas 
protetivas negadas ou descum-
pridas, redes de acolhimento 
subfinanciadas e um Judiciário 
sobrecarregado, que nem sem-
pre consegue agir na velocidade 
exigida. É preciso reduzir a dis-
tância entre o que a lei garante e 
o que chega às mulheres em ris-
co. Isso exige investimento em 
varas especializadas, patrulhas 
de proteção, monitoramento ele-
trônico de agressores e casas de 

acolhimento. Além 
disso, autonomia 
também é prote-
ção, uma vez que o 
acesso à renda, ao 
trabalho e à inde-
pendência finan-
ceira pode ser de-
cisivo para quem 
precisa deixar 
uma relação abusi-
va e reconstruir a 
própria vida.

Celebrar os 
20 anos da Lei Maria da Penha 
não significa considerar encerra-
da uma conquista. A legislação 
mudou o olhar do Estado e da 
sociedade sobre a violência con-
tra as mulheres, mas o intervalo 
entre a lei e sua aplicação conti-
nua sendo o espaço onde mulhe-
res seguem morrendo. O desafio, 
agora, não é escrever novas ga-
rantias no papel, mas fazer com 
que as já existentes cheguem a 
tempo e proporcionem seguran-
ça, autonomia e liberdade às 
mulheres brasileiras.

No início deste dia, faça do seguinte poema 
uma oração: “Que eu nunca peça para ficar livre 
dos perigos, e sim tenha coragem para enfrentá-
-los. Que eu nunca mendigue a paz para a minha 
dor, e sim coração forte para dominá-la. Que eu 
nunca procure aliados na batalha da vida, e sim 
minha força. Que eu não anseie medrosamente 
pela salvação. E sim tenha esperança e paciência 
para conquistar minha liberdade. Senhor, conce-
da-me a graça de não ser tão covarde para sentir a 
tua misericórdia apenas em meu triunfo. Permite-
-me encontrar o aperto de tua mão dentro do meu 

fracasso” (Tagore).

Meditação
Todos os dias, peça que o Senhor lhe con-

ceda o dom da fortaleza, para não esmorecer 
nas dificuldades.

Confirmação
“Senhor, meu rochedo, minha fortaleza, meu 

libertador; meu Deus, minha rocha, na qual me re-
fugio; meu escudo e baluarte, minha poderosa sal-
vação” (Sl 18[17],3).

Celebrar os 20 
anos da Lei 
Maria da Penha 
não significa 
considerar 
encerrada  
uma conquista

“O setor financeiro como um 
todo está passando por uma mu-
dança estrutural: não basta ape-
nas operar com estabilidade, é 
preciso ter inteligência. Isso sig-
nifica transformar dados opera-
cionais em decisões automáticas 
e reduzir o tempo entre incidente, 
diagnóstico e resolução.” Bruno 
Moreira, country manager da He-
lix Brasil.

“Temos empreendimentos de 
vários setores produtivos que já 
são organizados e se controlam 
para, por exemplo, evitar operar e 
consumir energia nos horários de 
maior pico. Isso não acontece com 
os data centers, que vão acabar 
sobrecarregando o sistema nesses 
horários. Todos nós pagamos. É 
necessário ter infraestrutura para 
mais geração, para mais distri-
buição, e o pior é que todos esses 
custos também são bancados pela 
tarifa.” Igor Britto, diretor-executi-
vo do Instituto de Defesa do Consu-
midor (Idec).

“Os dados provam que o em-
preendedor brasileiro superou a 
barreira da conectividade e agora 
busca qualificação ativa para pro-
fissionalizar sua operação. O pa-
pel do Sebrae é facilitar esse cami-
nho, oferecendo soluções online e 
gratuitas que caibam na rotina de 
quem precisa cuidar de todas as 
áreas do negócio ao mesmo tem-
po.” Rodrigo Soares, presidente 
do Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas (Sebrae).
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O Minuto Varejo 
foi conferir um 
dos destinos do 
Roteiro de Inverno 
Bergamota, iniciativa 
do movimento “A 
Zona Sul é minha 
praia”. A parada foi na 
tradicional confeitaria 
Rony Francês, mas 
outros 17 locais fazem 
parte do roteiro. Mire 
o QR Code e confira 
a reportagem de 
Patrícia Comunello. 
 

O evento ‘A maior Copa de todas as audiências’, realizado no 
Tecnopuc em parceria com o Instituto Reality de Pesquisas (IRP) 
e com o apoio do Jornal do Comércio, destacou a liderança do 
YouTube como plataforma preferida do público de Porto Alegre e 
Região Metropolitana durante a última Copa do Mundo de futebol. 
Aponte a câmera do celular para o QR Code e confira. 
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